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Seguir uma dieta balanceada, manter o 
peso dentro do recomendado e praticar 
atividades físicas é um tripé conhecido na 
prevenção do câncer. Mas esses fatores 
também podem aumentar a sobrevida, ou 
seja, reduzir o risco de morte, entre pacientes 
com câncer de cólon após o tratamento. 
A conclusão é de um estudo publicado na 
JAMA que analisou quase mil pacientes 
por sete anos.

O estudo acompanhou 992 pacientes 
diagnosticados com câncer de cólon 
avançado (estágio III) que receberam 
quimioterapia adjuvante por oito semanas 
após a cirurgia. Durante seis meses após o 
tratamento cirúrgico, os pesquisadores 
aplicaram questionários sobre estilo de 
vida, dieta, rotina de exercícios e 
suplementos ingeridos pelos pacientes. 

Os questionários tinham por objetivo avaliar o 

quanto os pacientes aderiram aos guidelines 

da Sociedade Americana de Oncologia sobre 

nutrição e atividades físicas após o tratamento. 

Eles também foram avaliados regularmente 

para checar a recidiva da doença, mortalidade 

e outros eventos de saúde.

Os resultados sugerem que os pacientes 

que seguiram os guidelines apresentaram 

até 42% menos risco de morte durante o período 

do estudo. A probabilidade de sobrevida por 

cinco anos após o tratamento foi de 85% 

entre aqueles que tiveram maior aderência às 

orientações dos guidelines e de 76% entre os de 

média aderência, uma redução absoluta de 9% 

no risco de morte em 5 anos.

Entre as principais recomendações dos 

guidelines estão a ingestão regular de frutas, 

Estudo mostrou redução de 43% no risco de morte para pacientes que seguem 
orientações de nutrição e exercícios após o tratamento cirúrgico
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Carne vermelha e álcool em debate

Os pesquisadores também analisaram o 

impacto da ingestão de álcool e de carne 

vermelha entre os pacientes. Os guidelines da 

sociedade americana orientam que os pacientes 

mantenham um consumo baixo de carne 

vermelha, pois esse é um conhecido fator de 

risco para o câncer de cólon. 

O levantamento, no entanto, não encontrou 

associação entre ingestão de carne e aumento 

de recidiva. Pelo contrário, apontou que comer 

esse tipo de proteína pode ser benéfico para 

os pacientes sobreviventes, sugerindo que a 

carne pode estar inversamente associada à 

mortalidade por câncer de cólon, embora esteja 

associada com a incidência.

Prolla, no entanto, ressalta que essa análise é 

restrita a um subgrupo e corre o risco de ser 

um achado ocasional e não ser reprodutível em 

outro estudo. “Esse fator terá que ser mais bem 

avaliado antes de se fazer uma recomendação 

definitiva”, diz médico, complementando que o 

estudo também constatou que um pouco de 

sobrepeso pode ser benéfico. 

Outro ponto polêmico foi o consumo de álcool, 

que não está contemplado nos guidelines 

americanos. Os pesquisadores conduziram uma 

análise secundária sobre a ingesta de álcool 

legumes e grãos, a manutenção do peso 
corporal e a prática de atividades físicas.

Um dos autores do estudo, o médico Jeffrey 
Meyerhardt, do Danna Farber Cancer Institute, 
destaca que a pesquisa difere das demais 
por levar em conta vários fatores. “Olhamos 
vários dados juntos e os associamos com os 
desfechos”, diz. “Outros estudos olharam para 
uma exposição por vez, como peso ou dieta, 
por exemplo. Nós olhamos para várias questões 
e lhes atribuímos scores de acordo com o seu 
impacto final.”

Para o oncologista Gabriel Prolla, professor da 
Escola de Medicina da PUCRS, a mensagem 
mais importante do estudo é que medidas 
simples que aumentam a saúde e a qualidade 
de vida dos pacientes podem ser efetivas 
na redução do risco de morte, alcançando 
taxas maiores que a quimioterapia adjuvante 
isoladamente. Ele também ressalta a importância 
da atuação multiprofissional nesse processo. 
“Essas medidas, apesar de simples e de baixo 
custo, envolvem mudanças de hábito de 
vida e de dieta. Daí a necessidade de outros 
atores, como nutricionistas, para implementar e 
acompanhar o paciente.”



dos pacientes para checar se o consumo baixo 
a moderado poderia ser benéfi co. Os resultados 
revelaram que, em comparação com abstêmios, 
pacientes que bebem moderadamente tiveram 
um aumento não estatisticamente relevante 
na redução de risco. Por outro lado, pacientes 
considerados bebedores pesados também 
mostraram um aumento não estatisticamente 
relevante para risco de morte.
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